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O CUBO DE DEUS  
Rev. Edilson Botelho Nogueira  

Mensagem pregada na Igreja Presbiteriana de Macaé em 5/9/2010 

 
Um dos filmes mais vistos do final da década de 70 foi – “O Céu pode Esperar”. Joe 
Pendleton é jogador de futebol que está em preparação para a grande final de 
campeonato, quando sofre um acidente. Um anjo meio afobado pega a alma de Joe 
e a leva para o céu.  
Chegando lá, descobre que ainda não era o dia de Joe morrer – precisa voltar. 
Acontece que o corpo de Joe foi cremado. Então ele volta ocupando o corpo de um 
milionário que havia sido assassinado pela mulher e o contador. Como milionário, 
Joe compra um time de futebol e vai disputar as finais do campeonato. 
Mas o titulo do filme virou ditado. Quando alguém tem algo importante para fazer e 
quer adiar, diz – o céu pode esperar. 
 
Mas o céu pode mesmo esperar? Nosso Senhor Jesus Cristo afirmou 
categoricamente que o céu está completamente preparado receber seus 
habitantes: 

...então, dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai! 
Entrai na posse do reino que vos está preparado desde a fundação do mundo. 

Mateus 25:34 
E o Apóstolo Paulo declara: 

...mas, como está escrito: Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais 
penetrou em coração humano o que Deus tem preparado para aqueles que o 

amam. 1 Coríntios 2:9 
 
Mas, você sabe o que é o céu? 
O céu é o lugar mais extraordinário que a raça humana tem conhecimento. Na 
verdade, é uma cidade “que tem fundamentos, da qual Deus é o arquiteto e 
edificador.” (Hb 11:10). O apóstolo João tentou descrevê-la para nós: 
 

A cidade era quadrada, pois o seu comprimento era igual à sua largura. O anjo 
mediu a cidade com a vara de ouro e viu que media dois mil e duzentos quilômetros. 

O seu comprimento, largura e altura eram iguais.  
Apocalipse 21:16 

 
Isso é literalmente um gigantesco cubo, o cubo de Deus. A área total da cidade é 
5.760.000 km2 (67,5% área do Brasil). Somente um dos lados do cubo é a distância 
entre Curitiba e Belém do Pará. Compare com a grande S. Paulo, que tem uma 
extensão de pouco mais de 50km.  
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Pense na altura. Os prédios mais altos do mundo são: 
Edifício Empire State (NYC) – 381m 
Edifício Jim Mao (Xangai) – 421m 
Torre Sears (Chicago) 442m 
Torres Gêmeas Petronas (Malásia) 452m 
Edifício Taipei (Taiwan) – 508m 
O Edifício mais alto do mundo hoje é o Burj Dubai com 828 metros, 158 andares. 
 
Pois bem, se o cubo de Deus fosse uma torre, e cada andar tivesse 3 m de altura, 
você veria um prédio com um total de 800.000 andares. 
Se juntarmos todos os lados do cubo-cidade, a nova Jerusalém terá uma área total 
de 4.608.000.000 km2   - imagine que a terra toda só tem 156.000.000 de km2 

incluindo os oceanos. 
Mas há outras peculiaridades desse CUBO-CIDADE. Essa é a única cidade que não 
precisa ser iluminada: 

A cidade não precisa nem do sol, nem da lua, para lhe darem claridade, pois a 
glória de Deus a iluminou, e o Cordeiro é a sua lâmpada. Apocalipse 21:23 
 

A Torre de Dubai consome o equivalente a 500 mil lâmpadas de 100 watts acesas ao 
mesmo tempo. Toda cidade precisa de energia, quer seja solar, quer seja nuclear, 
quer seja de grandes usinas hidrelétricas, pois não há vida sem energia.  
 
O cubo de Deus não recebe luz do sol, da lua ou de qualquer outra fonte porque o 
brilho incandescente de Jesus Cristo é a sua luz e sua energia. 
 
Além disso, nessa cidade não existe santuário: 

Não vi nenhum templo na cidade, pois o seu templo é o Senhor Deus, o Todo-
Poderoso, e o Cordeiro. Apocalipse 21:22 

 
Deus preparou 12 portas para se entrar no CUBO, três para o norte, três para o sul, 
três para o leste, três para o oeste. Cada porta é guardada por um anjo de Deus.  
Esses portões nunca se fecham: 

Os portões da cidade estarão sempre abertos o dia inteiro. Não se fecharão 
porque ali não haverá noite. Apocalipse 21:25 
 

Um dos aspectos mais fascinantes dessa cidade é que embora as suas portas 
estejam constantemente abertas, há muita, muita gente do lado de fora. Elas até 
gostariam de estar lá, mas não podem entrar. Elas vêem as portas abertas, mas eles 
não entram: 

Mas fora da cidade estão os que cometem pecados nojentos, os feiticeiros, os 
imorais e os assassinos, os que adoram ídolos e os que gostam de mentir por 

palavras e ações. Apocalipse 22:15 
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Um dos mais notáveis aspectos do céu é o estilo de vida dos seus moradores. Ali, as 
pessoas vivem em completa segurança, e em plena felicidade: 

Ele enxugará dos olhos deles todas as lágrimas. Não haverá mais morte, nem 
tristeza, nem choro, nem dor. As coisas velhas já passaram.  Ap 21:4 

 
Bom, eu não consigo pensar que alguém nesse mundo não quisesse morar num 
lugar assim. 
Mas a grande questão que essa Cidade-Cubo levanta é: quem está pronto para 
morar ali? Porque aquela é a cidade de Jesus Cristo. Chegar ali é maior bem-
aventurança do ser humano. Mas quem pode morar nela?  
O rei Davi pergunta: 

Quem subirá ao monte do SENHOR? Quem há de permanecer no seu santo lugar? 
Salmo 24.3 

 
O propósito dessa mensagem é ajudá-lo a fazer um check-up espiritual para saber 
se você realmente é um cidadão do céu.  
Como saber se eu estou pronto para o céu? Para isso vamos ler um dos mais 
profundos ensinos de Jesus sobre quem é o cidadão do céu.  

 
“Um dos que estavam à mesa ouviu isso e disse para Jesus: —Felizes os que irão 
sentar-se à mesa no Reino de Deus!   
Então Jesus lhe disse: —Certo homem convidou muita gente para uma festa que 
ia dar.  Quando chegou a hora, mandou o seu empregado dizer aos convidados: 
“Venham, que tudo já está pronto!”  —Mas eles, um por um, começaram a dar 
desculpas. O primeiro disse ao empregado: “Comprei um sítio e tenho de dar 
uma olhada nele. Peço que me desculpe.”  —Outro disse: “Comprei cinco juntas 
de bois e preciso ver se trabalham bem. Peço que me desculpe.”  —E outro disse: 
“Acabei de casar e por isso não posso ir.”  —O empregado voltou e contou tudo 
ao patrão. Ele ficou com muita raiva e disse: “Vá depressa pelas ruas e pelos 
becos da cidade e traga os pobres, os aleijados, os cegos e os coxos.”  —Mais 
tarde o empregado disse: “Patrão, já fiz o que o senhor mandou, mas ainda está 
sobrando lugar.”  —Aí o patrão respondeu: “Então vá pelas estradas e pelos 
caminhos e obrigue os que você encontrar ali a virem, a fim de que a minha casa 
fique cheia.  Pois eu afirmo a vocês que nenhum dos que foram convidados 
provará o meu jantar!”” (Lucas 14:15-24 NTLH) 
 

Entenda o contexto. Jesus havia sido convidado para jantar na casa de um fariseu. 
Mas esse jantar era uma ‘armação’ para pegar Jesus em alguma falta. O texto diz 
que eles observavam Jesus gesto a gesto – tipo “sorria, você está sendo filmado!”.  
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De cara, eles colocam um homem na frente de Jesus que sofria de hidropisia, 
doença que consiste no acúmulo de líquido e inchaço no corpo todo ou numa de 
suas partes, como, por exemplo, no ventre (barriga d’água). Sabiam que Jesus não 
se conteria ao ver aquele pobre homem sem fazer nada. E era um sábado.  
 
Que faria Jesus? Curaria o homem ‘transgredindo’ o sábado? Guardaria o sábado 
conforme a interpretação dos fariseus? Jesus resolve a situação assim – cura o 
homem e pergunta se eles não fariam o mesmo por um filho ou mesmo por um 
boi? Resposta – é claro que sim.  
De repente um deles se levanta e diz: —Felizes os que irão sentar-se à mesa no 
Reino de Deus! (v. 15) 
Quando todo mundo espera que Jesus diga um amém a isso, ele sai com uma 
parábola.  O primeiro princípio que Jesus nos ensina nessa passagem é: 
 

1. CALCULE O CUSTO DE IR PARA O CÉU. 
 
Se você observar bem, vai notar que o Anfitrião da Festa comunicou-se duas vezes 
com seus convidados.  
Na primeira vez, ele gentilmente convidou a todos os seus amigos e parentes. O 
convite tinha dia, hora e lugar determinado. Não era do tipo – aparece lá em casa 
qualquer dia desses. Não, é um momento específico – aquele dia, naquela hora, na 
minha casa.  
Como reagiram os convidados? De início, com a maior cordialidade. 
 
Muitas pessoas recebem o convite para seguirem a Jesus com a maior satisfação.  
 
Jesus disse: “...são as pessoas que ouvem a mensagem e a recebem com muita 
alegria. Elas não têm raízes e por isso crêem somente por algum tempo; e, quando 
chega a tentação, abandonam tudo. Lucas 8:13 
 
Muita gente vem à igreja, ouve o evangelho e aceita Cristo sem questionar nada.  
Outros aceitam a mensagem pelo rádio, pela televisão, pela Internet. Alguns fazem 
o curso para se tornarem membros de uma igreja local, e dali um pouco estão até 
ensinando ou liderando um ministério. Como o religioso da parábola, ficam 
imaginando como será maravilhoso quando estiverem no céu. 
 
Mas Jesus pergunta a essas pessoas: – Vocês estão falando sério quando dizem que 
querem ir para o céu? Já calcularam o custo? Estão preparados para o preço que a 
vida eterna exige? Já pensaram o quanto terão de perder para ganhar o reino de 
Deus? 
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Há muitos que pensam que o céu é como uma viagem de trem – você entra, senta e 
espera a estação celestial chegar. Eu creio que o céu está mais para o escalar uma 
montanha.  
O céu está mais para quão leve você pode subir a montanha, do que para o excesso 
de bagagem que você leva num trem. É preciso perder, e muito, para ganhar a vida 
eterna. 
 
Você já ouviu falar de Aron Ralston? Ele tinha 27 anos quando foi escalar o monte 
Blue John Canyon, em Utah. Acidentalmente ele prendeu o braço numa pedra, e a 
única maneira de sair dali vivo era amputar o braço – foi o que ele fez com uma 
faca. (Veja, edição 1802, 14/5/2003) 
 
Na parábola, um segundo contato dizia aos convidados: “Venham, que tudo já está 
pronto!” 
 
Quanta preparação houve até esse momento. A sala do banquete teria que ser 
agradável aos convidados, espaçosa, bem arejada, bem iluminada, bem decorada. 
Não poderia faltar lugar para nenhum deles.  
O cardápio precisava ser variado – uns só comem peixe, outros carne, outros são 
vegetarianos. Há garçons suficientes para atender todos prontamente? Ninguém 
pode ficar horas esperando um copo de vinho.  
E a música? Contrate-se a melhor orquestra para embalar a alegria dos convidados. 
Imagine o custo de um evento desses. 
 
Mas, para a surpresa de todos, os convidados tinham outros compromissos. 
Um comprou uma fazenda. Outro comprou bois. Outro estava em lua de mel.  
 
E agora? O dono da festa – sentado numa cadeira, arrasado, humilhado diante de 
todos os seus empregados, ao ver tudo pronto e a sala do banquete vazia.  
 
Os convidados tiveram um ‘imprevisto’ e não compareceram. E as desculpas? Quão 
esfarrapadas eram.  
– Comprei um sítio, como se a terra fosse evaporar no fim do dia.  
– Comprei umas cabeças de gado, como se os animais não pudessem esperar 
algumas horas.  
– Casei-me, como se aquele homem não fosse viver o resto da vida com sua esposa. 
 
O que podemos aprender com esses convidados tão inconseqüentes?  
 
Primeiro, há pessoas que não calculam o custo do céu. Querem um relacionamento 
com Deus, querem as bênçãos de Deus, desde que Deus não atrapalhe os seus 
planos.  
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Dessas pessoas Jesus disse: Pois quem põe os seus próprios interesses em primeiro 
lugar nunca terá a vida verdadeira; mas quem esquece a si mesmo por minha causa 
terá a vida verdadeira. Lucas 17:24 
 
Muita gente pensa: “Ah! Tudo bem, não posso ir hoje, mas outro dia, noutro 
banquete eu vou. Deus pode esperar. O céu pode esperar.” Mas Deus não espera, 
pois o tempo de Deus é hoje. 
 
Jesus contou a história de um fazendeiro que durante muito tempo da sua vida 
trabalhou tão somente para enriquecer. Quando achava que tinha o bastante, ele 
pensou: ‘Homem feliz! Você tem tudo de bom que precisa para muitos anos. Agora 
descanse, coma, beba e alegre-se.’”  
 
Como muitos ele pensava – o céu pode esperar até que eu me canse da terra. 
Mas Deus lhe disse: “Seu tolo! Esta noite você vai morrer; aí quem ficará com tudo o 
que você guardou?” (Lc 12:19-20) Não se pode fazer Deus esperar. 
 
Não se pode desprezar a grandeza do gracioso convite e do Anfitrião Salvador. 
Como o anfitrião da parábola, a indignação de Deus e a sua ira são provocadas 
quando alguém diz sim com a boca, mas diz não com os pés. 
 
Diz – Senhor, Senhor, nos cânticos, mas diz Eu quando se trata de um serviço para 
Deus. 
Você quer ir para o céu? Você está pronto para pagar o preço do céu? Porque há um 
preço, e o preço é tudo. Tudo que você tem, por tudo que Deus tem. 
 
Mas como saber se você está pronto para o céu? 
 

2. PONHA À PROVA A SUA FÉ. 
 
Essa parábola é endereçada a crentes. Porque somente o crente pode ter a sua fé 
provada. E como se prova a fé? Alguns testes: 
 
Primeiro Teste:  
 a sua fé lhe faz alguma exigência pessoal? Você precisou mudar radicalmente 

alguma área da sua vida para atender aos imperativos do Evangelho, ou tudo 
continua como sempre foi – numa boa? 

 
 A sua fé interfere na maneira como você compra ou vende alguma 

propriedade, na maneira como você faz os seus negócios?  
 



 7 

 A sua fé modificou a sua linguagem, ou você ainda usa o dicionário do velho 
homem? 
 

 A sua fé lhe causou alguma perda? Amigos, trabalho, promoção, admiração, 
oportunidade?  

  
Esse primeiro grupo de perguntas tem a ver com o efeito do evangelho em nossa 
natureza. Por isso Jesus disse que carne e sangue não podem entrar no reino dos 
céus, é preciso nascer de novo, nascer da água e do Espírito. 
 
Segundo Teste: Você já experimentou em si mesmo o ‘combate da fé’? 
 
Deixe-me explicar melhor isso. Quando Jesus andou nesse mundo, não houve um só 
dia do seu ministério que ele não fosse molestado por algum tipo de adversário – 
ora os demônios, ora os fariseus, ora os romanos, ora o Sinédrio, ora escribas, ora 
os sacerdotes. Todo dia era dia de conflito para Jesus. Havia sempre alguém se 
opondo ao seu trabalho. 
 
Quando aceitamos a Cristo, entramos numa batalha espiritual, no combate da Fé, só 
que parte desse combate é travado dentro de nós mesmos.  
Paulo afirma: 

Eu não entendo o que faço, pois não faço o que gostaria de fazer. Pelo contrário, 
faço justamente aquilo que odeio. Dentro de mim eu sei que gosto da lei de Deus. 
Mas vejo uma lei diferente agindo naquilo que faço, uma lei que luta contra 
aquela que a minha mente aprova. Ela me torna prisioneiro da lei do pecado que 
age no meu corpo. Romanos 7:15, 22-23 
 

Pergunte a você mesmo: sinto-me afligido quando faço alguma coisa que odeio? 
Não obedecer a vontade de Deus deixa-me infeliz e abatido? Posso dizer que o meu 
prazer está na lei do Senhor? 
 
A Escritura não ilude ninguém – os cidadãos do reino dos céus são aqueles que 
venceram o combate da fé. No livro do Apocalipse, Deus fala cinco vezes: Ao 
Vencedor!(Ap 2:7,17,26; 3:12,21).  
O Apóstolo João afirma: E esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. 
 
Terceiro Teste: A sua fé determina aonde vai o seu tempo e o seu dinheiro? 
 
Aqui chegamos ao ponto crucial do teste da nossa fé. Porque tempo tem a ver com 
prioridade e dinheiro tem a ver com valores. Jesus disse: “porque, onde está o teu 
tesouro, aí estará também o teu coração.” (Mateus 6:21) 
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Dinheiro é o resultado do que você faz com o seu tempo, e tempo é investido 
naquilo que você dá valor. Crie coragem e pergunte a você mesmo: 
 
 Se alguém gasta mais tempo em seus próprios interesses que nos interesses 

do reino de Deus, como pode a fé de tal pessoa levá-la ao céu? 
 
 Se uma pessoa investe todo o seu dinheiro, todo o seu potencial, toda a sua 

inteligência, toda a sua força, em seus próprios interesses, no seu 
divertimento, no seu conforto, na sua vida material, poderia tal fé garantir-
lhe um lugar no céu? 

 
A fé sem obras é morta.  
A fé sem tempo disponível para Deus é morta. A fé sem dinheiro consagrado ao 
reino é inútil. Tempo e dinheiro nada significam para os anjos, mas para os homens 
é tudo. 
 
A fé que prepara os cidadãos do céu interfere, determina, comanda o que eu faço, 
ordena as prioridades. 
 
Pergunte a você mesmo: se a minha vida se encerrasse hoje, e alguém visse a minha 
agenda da ultima semana, saberia que a minha prioridade era o Reino dos Céus? Se 
alguém visse onde apliquei meu dinheiro dos últimos 60 dias veria que eu buscava 
o reino de Deus em primeiro lugar? 
 

3. VIVA NESSE MUNDO COMO SE JÁ ESTIVESSE NO CÉU. 
  

Na parábola, o Anfitrião indignado tomou uma decisão totalmente inesperada – 
cancelar o jantar? Jamais. O que fez? Literalmente limpou as ruas da cidade de 
todos os miseráveis, os aleijados, os cegos e os coxos e os trouxe à sala do 
banquete.  
Era gente que jamais teria condições de recompensar aquela oportunidade e gente 
que jamais daria desculpas para recusar o convite. 
 
Imagine a cena. O empregado do homem rico gritando que nem louco no meio da 
rua: 
– O jantar está servido e de graça! Todos vocês são convidados. Só que tem que ser 
agora. A comida está no prato. 
 
Foram todos, imediatamente. E ainda sobrava lugar. Não satisfeito, o Anfitrião 
ordenou: “Então vá pelas estradas e pelos caminhos e obrigue os que você encontrar 
ali a virem, a fim de que a minha casa fique cheia. 
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Agora, preste atenção. Propositalmente Jesus não descreve esses últimos 
convidados. Não sabemos se eram ricos ou pobres, sãos ou doentes, perfeitos ou 
aleijados, casados ou solteiros, fazendeiros ou camponeses.  
 
Sabe por que? Porque esses últimos podem ser qualquer um de nós que esteja 
disposto a mudar qualquer plano, a perder qualquer compromisso, a mudar 
qualquer agenda para aceitar o convite do Rei Jesus. 
 
Viva nesse mundo, viva hoje como se já estivesse no céu. Assuma o estilo de vida 
do céu.  
Seja uma pessoa santa, separada para o céu. 

Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor, 
Hebreus 12:14   

 
O céu é um lugar santo, o Senhor do céu é santo, os habitantes do céu são santos. 
Como seria alguém feliz no céu sem santidade? O cemitério não santifica ninguém. 
Ninguém muda de caráter depois da morte! 
 
J. C. Ryle costumava dizer: suponha que alguém pudesse entrar no céu sem 
santidade...o que faria? que prazer desfrutaria? com quem conversaria? Os  
prazeres dos santos não são os seus prazeres, seus gostos, seu caráter, seus valores 
são diferentes, como se alegraria alguém assim no céu? 
 
Durante a 2a Guerra mundial, um pastor da igreja reformada alemã, Dietrich 
Bonhoeffer foi encarcerado por pregar contra Hitler. Mesmo na prisão, ele 
continuava encorajando os membros da sua congregação a resistirem à tirania 
nazista. Então um certo grupo de cristãos, acreditando que Hitler era o anticristo, 
reclamou àquele pastor: 
“- Por que você arrisca a sua vida dessa maneira? Jesus vai voltar qualquer dia 
desses, e todo o seu trabalho, todo o seu sofrimento terá sido inútil.” 
 
Dietrich Bonhoeffer respondeu: 
 
“- Se Cristo voltar amanhã, então amanhã eu descansarei do trabalho. Mas hoje eu 
tenho uma tarefa a cumprir. Devo continuar a minha luta até que ela termine.” 
Alguns meses depois, Dietrich Bonhoeffer foi executado. Mas ele já era um cidadão 
do céu. Eu não sei o dia da minha partida para o céu. Por isso devo estar pronto para 
o céu HOJE. 
 
Você está pronto para o céu hoje? 
 


